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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR - ETP

INTRODUÇÃO ijl
Este Estudo Técnico Prelim inar (ETP] dará início a fase p reparatória  para a locação de im óvel destinado 
ao funcionam ento da Unidade Básica de Saúde Serrinha, com  o objetivo de garantir a continuidade e 
disponibilidade dos serviços prestados de form a integrada e contínua a população.

1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DE CONTRATAÇÃO:
1.1. As Unidades Básicas de Saúde (UBS] são a principal porta de entrada do Sistem a Único de Saúde 
(SUS) e desem penham  um papel essencial na atenção prim ária, sendo responsáveis pela prom oção da 
saúde, prevenção de doenças e acom panham ento contínuo da população. O ferecem  serviços com o 
consultas m édicas, atendim entos de enferm agem , vacinação, distribuição de m edicam entos e ações 
educativas, prom ovendo o acesso universal e equitativo à saúde. Por estarem  integradas ao território  em 
que atuam , fortalecem  o vínculo entre os profissionais e os usuários, garantindo um cuidado integral, 
hum anizado e resolutivo.
1.2. A tualm ente, a Unidade Básica de Saúde (UBS) Serrinha opera em um imóvel locado. Contudo, não é 
possível continuar utilizando o referido im óvel devido ao térm ino da vigência contratual. Além disso, 
cabe d estacar que se encontra em andam ento no seto r de licitação um processo  licitatório  para a 
construção da sede própria da UBS. Diante desse cenário, faz-se necessária a contratação de outro im óvel 
para garantir a continuidade dos serviços prestados à população.

2. PLANEJAMENTO DA CONTRATAÇÃO
2.1. A p resen te contratação está em consonância com  o Plano de C ontratações Anual 2 0 2 5  da 
Prefeitu ra Municipal de M auriti/CE.

3. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO
3.1. Os requisitos basilares para a presente contratação são divididos da seguinte form a:

3 .1 .1 . REQUISITOS LEGAIS:
• Lei Federal 1 4 .1 3 3 /2 1  -  Regulam enta o art. 37 , inciso XXI, da Constituição Federal, institui 

norm as para licitações e contratos da A dm inistração Pública e dá outras providências;
• Lei Federal 8 .2 4 5 /1 9 9 1  -  Dispõe sobre as locações dos im óveis urbanos eo s procedim entos a elas 

p ertinentes;
• D ecreto Municipal n2 0 8 0 /2 0 2 3  -  Estabelece norm as sobre licitações, contratos adm inistrativos 

no âm bito do Poder Executivo Municipal de M auriti/CE;
• Lei Federal 8 .0 7 8 /1 9 9 0  -  Dispõe sobre a proteção do consum idor e dá outras providências;
• Norm a de Acessibilidade a edificações, m obiliário, espaços e equipam entos u rbanos -  NBR 

9 0 5 0 /2 0 2 0 ;
• Lei 1 0 .4 0 6 /2 0 0 2  -  Código Civil;
• Convênio ne 4 1 1 /2 0 2 3 .

3 .1 .2 . REQUISITOS DE NEGÓCIO
• O im óvel deve estar localizado na região de Serrinha, no município de Mauriti-CE, para atend er à 

população local de m aneira eficiente.
• O im óvel deve estar em área de fácil acesso, p referencialm ente próxim o a vias principais e pontos 

de transp orte  público.
• O contrato de locação deve prever um prazo m ínim o de 12 (doze] m eses, com possibilidade de 

renovação conform e a necessidade da adm inistração pública.
• O valor de locação deve ser com patível com  os preços de m ercado e atender às condições 

orçam entárias do município.
• O locador deve apresentar toda a docum entação exigida para a form alização do contrato, 

incluindo a com provação de propriedade do im óvel e regularidade fiscal.

3 .1 .3 . REQUISITOS TÉCNICOS
• O im óvel deve possuir estrutura física adequada para funcionam ento de uma Unidade Básica de
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.ÀSaúde (UBS), incluindo salas para atendim ento m édico, consultórios, recep ção, banheiros, e áreas 
de apoio.

o 0  im óvel deve estar em boas condições de conservação, com instalações elétricas, hidráulicas < 
saneam ento funcionando corretam ente.

• Deve cum prir todas as exigências de acessibilidade previstas em  lei, com o ram pas, banheiros 
adaptados e portas de largura adequada.

* A edificação deve estar  regularizada junto aos órgãos com petentes, com  alvarás e laudos técnicos 
p ertinentes, incluindo habite-se e laudo de v istoria técnica.

o Deve haver espaço suficiente para estacionam ento ou áreas destinadas à circulação de veículos 
de serviço, se necessário .

4. LEVANTAMENTO DE MERCADO
4.1. 0  levatam ento de m ercado consiste na prospecção e análise das alternativas possíveis de soluções, 
p roced en d o-se à análise de contratações sim ilares feitas por outros órgãos e entidades, com  o objetivo de 
identificar a existência de novas m etodologias, tecnologias ou inovações que m elhor atendam  às 
necessidades da adm inistração. Após análise, verificou-se que:
a] Não há im óveis p ertencentes à adm inistração pública m unicipal disponíveis e que atendam  aos 
requisitos técnicos e de negócio necessários para o funcionam ento da Unidade Básica de Saúde Serrinha.
b) Com base na necessidade identificada pelo Município de M auriti/CE para a presente contratação, 
realizou-se um levantam ento de m ercado com foco em práticas sim ilares adotadas por outros en tes da 
adm inistração pública. Segue abaixo levantam ento extraído do portal de licitações dos m unicípios no site 
do TCE/CE, de diversos procedim entos adm inistrativos de licitação realizadas que tratam  do tipo de 
contratação pretendida:

PROCESSO MUNICÍPIO OBJETO
DATA DA 

PUBLICAÇÃO

SS-IN 0Q 1/2024 NOVA RUSSAS

Locação de 01  (um) 
im óvel localizado na Av. 

Tabelião Tem óteo F. 
Chaves, 148 6 , Centro, 

Nova Russas, destinado 
ao funcionam ento da 

Unidade Básica de 
Saúde - UBS

0 5 / 0 2 / 2 0 2 4

1 9 0 7 0 0 2 -2 0 2 4 BEBER1BE

LOCAÇAO DE IMOVEL, 
DESTINADO AO 

FUNCIONAMENTO DO 
PONTO DE APOIO DA 
UNIDADE BÁSICA DE 

SAÚDE -  UBS 
CAETANO, JUNTO A 

SECRETARIA DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE 

BEBERIBE/CE.

2 2 / 0 7 / 2 0 2 4

IN 004/2024SE C SA LIMOEIRO DO NORTE

T rata  os presentes 
au tos de procedim ento 

que tem  por ob jeto  a 
Locação de im óvel para 

serv ir como sede da 
UBS Dona Tereza 

Holanda II, localizada 
na Rua Francisco das 

Chagas Celedônio, 81 3 , 
B airro  Santa Luzia, 

L im oeiro do Norte-CE, 
CEP 6 2 9 3 0 -0 0 0 .

0 4 / 0 7 / 2 0 2 4

(
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c) 0  ob jeto  da contratação apresen ta  características específicas, requerendo im óvel localizado na regi 
de Serrinha, no m unicípio de M auriti-CE, com condições técnicas adequadas ao funcionam ento de uma 
Unidade Básica de Saúde. Tal especificidade restringe as opções disponíveis no m ercado e inviabiliza a 
com petição am pla, atendendo ao disposto no Art. 74 , inciso V, da Lei ns 1 4 .1 3 3 /2 0 2 1 , que prevê a 
inexigibilidade de licitação quando houver inviabilidade de com petição em função da singularidade do 
objeto.
d) R essalta-se que está  em andam ento um processo  licitatório  para a construção de uma Unidade Básica 
de Saúde definitiva na região de Serrinha, no m unicípio de Mauriti-CE. Contudo, até a conclusão da obra, é 
im prescindível a locação de um im óvel que atenda aos padrões estru tu rais definidos pela Comissão de 
Avaliação e este ja  pronto para uso. Caso sejam  necessárias adequações, estas caberão ao proprietário  do 
im óvel, garantindo a continuidade dos serviços de saúde à população local.

5. IMPACTOS AMBIENTAIS
5.1. A locação do im óvel para o funcionam ento da Unidade Básica de Saúde (UBS) Serrinha no m unicípio 
de Mauriti-CE ap resenta baixo potencial de im pactos am bientais, considerando que se tra ta  de uma 
ocupação de im óvel já  construído e devidam ente regularizado. No entanto, algum as m edidas preventivas 
e práticas sustentáveis devem  se r  observadas para garantir a preservação do meio am biente e a 
conform idade com  as legislações am bientais vigentes:
a) No caso de obras ou reparos para adequação do im óvel a ser locado a locatária  deverá obed ecer aos 
term os dos artigos 3o e 10° da Resolução CONAMA n° 3 0 7 , de 0 5 / 0 7 / 2 0 0 2 ,  a CONTRATADA deverá 
providenciar a destinação am bientalm ente adequada dos resíduos da construção civil originários da 
contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedim entos:
b) Resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis com o agregados): deverão se r  reutilizados ou reciclados 
na form a de agregados, ou encam inhados a aterro s de resíduos classe A de preservação de m aterial para 
usos futuros;
c) Resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações]: deverão ser reutilizados, reciclados ou 
encam inhados a áreas de arm azenam ento tem porário , sendo dispostos de modo a perm itir a sua 
utilização ou reciclagem  futura;
d) Resíduos Classe C (para os quais não foram  desenvolvidas tecnologias ou aplicações econom icam ente 
viáveis que perm itam  a sua reciclag em /recu p eração}: deverão se r  arm azenados, transportados e 
destinados em conform idade com  as norm as técn icas específicas; e
e) Resíduos Classe D (perigosos, contam inados ou prejudiciais à saúde): deverão ser  arm azenados, 
transportados, reutilizados e destinados em conform idade com  as norm as técnicas específicas.
f) Em nenhum a hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos originários da contratação em aterro s de 
resíduos sólidos urbanos, áreas de "bota fora", encostas, corpos d'água, lotes vagos e áreas protegidas por 
Lei, bem  com o em áreas não licenciadas;
5 .1 .1 .O bservar, ainda, as seguintes d iretrizes de caráter am biental:
a) Q ualquer instalação, equipam ento ou processo, situado em  local fixo, que libere ou em ita m atéria para 
a atm osfera, por em issão pontual ou fugitiva, utilizado na execução contratual, deverá resp eitar os lim ites 
m áxim os de em issão de poluentes adm itidos na Resolução CONAMA n° 3 8 2 , de 2 6 /1 2 / 2 0 0 6 ,  e legislação 
correlata, de acordo com  o poluente e o tipo de fonte; e
b) Na execução contratual, conform e o caso, a em issão de ruídos não poderá ultrapassar os níveis 
considerados aceitáveis pela Norm a NBR 1 0 1 5 1  - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o 
conforto da com unidade, da A ssociação B rasileira  de Norm as Técnicas - ABNT, ou aqueles estabelecidos 
na NBR 1 0 1 5 2  - Níveis de Ruído para conforto acústico, da A ssociação B rasileira  de Normas Técnicas - 
ABNT, nos term os da Resolução CONAMA ns 01 , de 0 8 / 0 3 / 9 0 ,  e legislação correlata.
c) Os serviços prestados deverão pautar-se sem pre no uso racional de recu rsos e equipam entos, de form a 
a evitar e prevenir o desperdício de insum os e m ateriais consum idos bem  com o a geração excessiva de 
resíduos, a fim  de atender às d iretrizes de responsabilidade am biental.
d) As boas práticas de otim ização de recursos, redução de desperdícios e m enor poluição se pautam  em 
alguns pressupostos e exigências, que deverão se r  observados pela CONTRATADA, quando couber:
e) Racionalização do uso de substâncias potencialm ente tóxico-poluentes;
f) Substitu ição de substâncias tóxicas por outras atóxicas ou de m enortoxicidade;
R acionalização/econom ia no consum o de energia (especialm ente elétrica)e  água;
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g) R eciclagem /d estinação adequada dos resíduos gerados nas atividades executadas;
h) D escarte adequado de m ateriais tóxicos com o óleo m otor, lâm padas fluorescentes, pilhas e baterias,~  
sem pre apresentando à CONTRATANTE acom provação deste descarte, de form a ecologicam ente correta;
i) Os m ateriais em pregados deverão atender à m elhor relação entre custos e benefícios, considèrando-íse» 
os im pactos am bientais, positivos e negativos, associados ao produto. / ‘ V c j  \ *

6. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES PARA A CONTRATAÇÃO \ ~ -----^
6.1. A locação do im óvel será  inicialm ente contratada pelo período de 12 m eses, considerando-o/tem po 
estim ado para que o processo  licitatório  em andam ento se ja  concluído, a em presa resp on sáv èk p eja  
construção se ja  contratada, e as obras da Unidade Básica de Saúde definitiva sejam  finalizadas. Sendo que 
esse prazo poderá ser  prorrogado conform e a legislação vigente e as necessidades da adm inistração 
pública.

7. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO
7.1. Foi realizada uma análise detalhada do im óvel pela Comissão de Avaliação do m unicípio, 
considerando as esp ecificações técn icas e estru tu rais necessárias para o funcionam ento da Unidade 
Básica de Saúde Serrinha. Durante a avaliação, foram  verificados critérios com o localização estratégica, 
acessibilidade, estado de conservação, infraestru tu ra disponível e conform idade com  os padrões exigidos 
p ara atend er à finalidade pública. Essa análise garantiu que o im óvel selecionado atende aos requisitos 
indispensáveis, estando apto para suprir as necessidades da adm inistração.
7.2. Para a aferição do valor, foram  utilizados os elem entos am ostrais m ais sem elhantes possíveis ao 
im óvel avaliado, conform e pesquisa de m ercado e cálculos em anexo ao laudo de avaliação. O valor da 
locação foi estim ado em R$ 2 .2 0 0 ,0 0  (dois mil e duzentos rea is) m ensais.

8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO
8.1. A p resen te contratação, ob jeto  deste Estudo Técnico Prelim inar, re fere-se  a apenas um item  de locação 
de im óvel, portanto, não se aplica parcelam ento da solução.

9. PROVIDÊNCIAS ADICIONAIS
9.1. Além das ações descritas no presente ETP, ficam  estabelecidas as seguintes providências adicionais:
a) A adm inistração pública se com prom ete a realizar o acom panham ento contínuo das condições do 
im óvel locado, com vistas à m anutenção da sua adequação para o funcionam ento da Unidade Básica de 
Saúde.
b) Quaisquer alterações ou adequações n ecessárias no im óvel, durante o período de vigência do contrato, 
deverão ser previam ente acordadas entre as partes, com  a devida justificativa técn ica e legal.
c) O contratante deverá assegu rar o cum prim ento de todas as obrigações fiscais e legais pertinentes à 
locação do im óvel, bem com o ao uso do espaço destinado à Unidade Básica de Saúde.

10 . CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
10.1 . Não há contratação correlata  ou interdependente.

1 1 . DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS
11.1 . O objetivo principal da p resente contratação é a locação do im óvel é garantir a continuidade e a 
qualidade dos serviços prestados pela Unidade Básica de Saúde Serrinha, até a conclusão das obras da 
unidade definitiva. Os resultados esperados com a locação incluem :
a) A instalação tem porária da unidade de saúde, proporcionando atendim ento m édico adequado à 
população local.
b) A disponibilização de um espaço adequado para o funcionam ento das atividades da Unidade Básica de 
Saúde, com infraestru tu ra com patível com as necessidades dos serviços prestados.
c) A otim ização do tem po n ecessário  para a finalização das obras da unidade definitiva, m inim izando os 
im pactos à com unidade durante o período de transição.
d) A eficiência no uso dos recu rsos públicos, com  o valor da locação sendo com patível com as condições 
do im óvel e o m ercado local.
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12 . DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO \  - ,
12.1 . A solução apresentada para garantir a continuidade dos serviços prestados pela Unidade Básica der\V 
Saúde Serrinha é a locação de um im óvel que atenda de form a eficaz às necessidades da com unidade^tér 
que a construção da unidade definitiva se ja  concluída. 0  im óvel selecionado está  situado em uma 
localização estratégica, com fácil acesso  à população da região de Serrinha, o que facilita o deslocam ento 
tanto de usuários quanto de profissionais da saúde.
12.2 . O im óvel atenderá todas as exigências técn icas n ecessárias para o funcionam ento de uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS), com  salas de atendim ento m édico, consultórios, recepção e áreas de apoio, tudo 
conform e as d iretrizes do m unicípio e em conform idade com  as norm as de acessibilidade e segurança.
Sua estru tu ra foi avaliada de form a rigorosa pela Comissão de Avaliação, garantindo que o espaço este ja  
pronto para proporcionar um atendim ento de qualidade à população local.
12 .3 . A locação será  form alizada pelo prazo inicial de 12 m eses, sendo passível de prorrogação conform e 
as necessidades da adm inistração pública e a conclusão das obras da UBS definitiva. Durante esse 
período, o im óvel será  adequado para garantir o pleno funcionam ento da unidade de saúde, evitando a 
in terrupção dos serviços e perm itindo que a população continue a re ceb er cuidados m édicos sem  
qualquer prejuízo.
12.4 . A escolha da locação com o solução tem porária visa não apenas atend er de form a em ergencial, m as 
tam bém  otim izar os recu rsos públicos, garantindo que o valor da locação se ja  justo  e com patível com  o 
m ercado local.

"  4-
— 4 -

Mauriti-CE, 23  de jan eiro  de 202 5 .

F " O  O / J -  q Ua
FRANCISCA LAÍS JUCA DA SILVA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE PLANEJAMENTO 
PORTARMNQ 1 0 2 /G P /2 0 2 5  

ÍY  DAIANE BARBOSA PEREIRA 
IA DA COMISSÃO DE PLANEJAMENTO 

PORTARIA Ns 1 0 2 /G P /2 0 2 5
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